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5oilaarieaaae e 
Mesa Peninsular 

Acaba de deslocar-se a Ma-
drid uma missão militar portu-
guesa chefiada pela nosso ilustre 
conterraneo, Snr. General José 
António Beleza Ferraz—que na 
capital espanhola teve importan-
tes conversações com as missões 
militares espanholas e america-
nas. 
A Espanha ligada, por um la-

do, aos Estados Unidos, com o 
qual assinou um pacto de defesa 
mútua; e a Portugal, membro da 
N, A. T. 0. pelo Pacto Peninsu-
lar de 1939, integra-se assim na 
defesa do Ocidente simbolizada 
pela N. A. T. 0., o que consti-
tui, sem dúvida, um traço de 
união com este Organismo. 
Um Comunicado distribuído 

pelo departamento da Defesa à 
Imprensa traduziu a importância 
desse encontro, salientando : 

<As conversações versaram 
problemas específicos relaciona-
dos com a defesa da Península 
Ibérica e com a importância es-
tratégica desta zona para a defe-
sa da Europa ocidental, 

Analisaram-se as missões das 
respectivas forças armadas na 
defesa da Península Ibérica, as-
sim como as medidas que opor-
tunamente haverá que tomar nas 

que possa surgir, 
As conversações realizaram-se 

em ambiente da maior franqueza 
e cordialidade. Os seus resulta-
dos servirão de base para futu-
ras discussões militares. 

Portugal e Espanha reforçam 
as suas posições, cientes de 
quanto a sua união contribuirá 
decisivamente para a defesa do 
nosso património, já dum ponto 
de vista estratégico peninsular, 
já dum ponto de vista de todo o 
património Ocidental, asseguran-
do as bases para sua defesa e 
segundo os compromissos assu-
midos. 

i Adm., Prop. e Director; Rogerio Calds de Carvalho 
Editor; José Lucindo Cardoso de Carvalho 

BABADO, 4 DE AGOSTO DE 1956 

Numero avulso=1 escudo 

Os Snrs. Assinantes gosam o. desconto de 20 

ESTE N.' FOI VISADO PELA CENSURA 

Peregrinação à tranqueira 
PRoc118S.&o 

A veneranda Imagem de Nos-
sa Senhora da Franqueira, che-
ga hoje à noite à nossa Cidade, 
cujas ruas percorrerá, em gran-
diosa procissão de velas. E' o 
primeiro acto preparatório da 
tradicional Peregrinação do Ar-
ciprestado à FRANQUEIRA. 
Milhares e milhares de Barce-
lenses se incorporarão na pro-
cissão, empunhando velas, re-
zando e cantando louvores à 
Virgem. A onda luminosa da 
procissão estender-se-á coleante 
pelas ruas da cidade, por entre 
os luzeiros bruxuleantes, que 
poremos nas nossas janelas, a 
testemunhar à Virgem que tam-
bém nas nossas casas brilha a 
chama da Fé e a do Amor à 
Mãe de Deus e nossa Mãe tam-
bém. Todo o burgo rejubilará 
de alegria e de entusiasmo. E' 
a homenagem do povo de Bar-
celos—crente e bom—à mile-
nária Padroeira da nossa Terra! 
Bemvinda sejas, Senhora, pro-

tectora desvelada de nossos 
pais e avós e nossa também, 
Bemvinda sejas à cidade que 
Te quer e Te vepera, 
Embalaste os nossos sonhos 

juvenis e compassiva e podero-
sa nos amparaste na subida, 

1D 11M 

Nossa Senhora da Franqueira 

v _IM jEi A E3 
por vezes amarga, da ladeira 
da vida. 

Foste a nossa Esperança e 
séde-o também para aqueles a 
quem nos liga a paternal afei-
ção e que nos continuarão nes-
te vale de lágrimas. 

Desviai-os, Senhora, do mal 
e das ilusões, que deixam a al-
ma vasia e o coração a sangrar, 
Séde o amparo de todos os 

que em Vós confiam e dai-nos 
alento para podermos prosse-
guir no combate, em prol do 
bem comum! 
Bemvinda sejas, Senhora, Pa-

droeíra da Nossa Terra! 

0 programa para amanhã, 
dia 5, será, às 11 horas, Missa 
solene, em honra de Nossa Se-
nhora, na Igreja Mãe; às 21 ho-
ras, recitação do Terço e ben-
ção do Santíssimo Sacramento. 
Nos dias 6, 7, 8, 9 e 10, às 

7,30 horas, Missas na mesma 
Igreja e às 21 horas, recitação 
do Terço e benção do S,S. 
No dia 11, às 7,30 horas, Mis-

sa e às 21 horas, Terço, Confe-
rR benção do S.S. e Ofcrta 
da Flor, pelas crianças. Neste 
dia, de tarde, ha confessores, 
na Igreja Matriz. 

Dr. José flntonio Naria 
Torres 

Terça-feira, dia 31, esteve em 
Festa o Lar feliz do nosso pre. 
zado amigo, Snr, Dr. José Anto-
nio Faria Torres, Médico muito 
activo e estudioso; esteve em 
Festa porque, este inteligente 
Clínico, fez 3;1 anos de idade, 

Como S. Ex.a se encontrava na 
Povoa de Varzim, deslocaram-se 
áquela formosa Praia numerosos 
amigos, que o foram saúdar pela 
passagem do seu 31,o aniver-
sário. 
«0 DARCELc NSE,), que está 

sempre na primeira fila a fazer 
Justiça a quem a merece, felici-
ta o ilustre conterraneo, 

0 MELHOR CAFÈ 
Ë O DAl 

CAFEZEW DE UNCEIOS 
A CASA QUE DISPÓE DO 
MAIOR E MAIS COMPLETO 

SORTIDO EM 

MERCEARIA FINA 
TE:LF`. S 4 1 o 

Lisboa 

^EXCOTO  

1 9 1 1 a 1 9 1 rci s 

Escreveste numa carta certo dia 
Que eu era para ti a vida e luz, 
Seria para sempre amor e guia, 
E meus braços seriam tua cruz. 

Respondi; ter receio da ventura 
Quando vem sem ser por nós chamada, 
Pois minh'alma toda cheia de ternura 
Receava imprevista derrocada. 

A perspectiva era demais formosa, 
Mas não via libertos seus caminhos, 
—Encanta a nossa vista a linda rosa 
E pica-nos as mãos os seus espinhos.--

Insistes; chamando-me creança, 
E a minha juventude se revolta, 
E assim se perdeu a nossa esperança, 
Fragil fio que se parte e solta. 

Seguimos caminhos bem diferentes, 
Fizemos por nós mesmos nossa vida, 
Passamos tanta vez com'indiferentes 
No vai-vem da estrada percorrida.. . 

Nossos passos se arrastam pelo chão, 
Nosso olhar é tão triste e nublado ! 
E no débil bater dum coração 
Se lembra vagamente o que é passado! 

0 Destino, tambem gosta de brincar, 
(Escreve direito por bem tortas linhas) 
Deu-nos a graça de reencontrar 
Nossas almas cansadas e vélhinhas, 

Noémia Soares Guerreiro 

1 HOMUIVIV 10 CUM DO DISTRITO 
Conforme noticiamos, no ulti-

mo sabado, em Braga, realizou-
-se a Homenagem ao Ex. m<' Go-
vernador Civil, Snr. Tenente-Co-
ronel Nerq Teixeira, que decor-
reu com toda a imponencia. 
De Barcelos, foram dezenas 

de Cavalheiros assistir ao Ban-
quete e as Corporações dos Bom-
beiros V. de Barcelos e de Bar-
celinhos, tambem estiveram em 
Braga, a apresentar cumprímen-
tos ao ilustre Magistrado. 

PADRE ANTONIO DE 
JESUS MARTINS 
Terça-feira, dia 31 de Julho, 

festejou as suas «Bodas de Ouro 
Sacerdotais (50anos), cantando 
a primeira Missa, Missa Nova, o 
nosso respeitavel amigo e ilustre 
conterraneo, Rev.' Padre Anto-
nío de Jesus Martins, digníssimo 
Capelão da Capela de S. José, 
desta cidade, 

Ao venerando e virtuoso Sa-
cerdote, que é dotado de fina 
educação e dum caracter impo-
luto, enviamos-lhe as nossas mais 
sinceras felicitações, com os ar-
dentes desejos de que chegue a 
festejar as < Bodas de Diaman-
te>. 

Por Maria Amélia Soeiro da Costa da Cunha e Menezes 

(Condessa de Lumiares) 

A' Mal Ilustre e Brilhante Poetisa—D, Celeste Harrisson 

Humilima é a sombra que se oculta, 
Na mais pequena dobra ou depressão 
Pois de todo o relévo que se avulta, 
A ela deve a sua ostentação... 

Por vezes tão escássa e fugidia, 
Se a luz avança, sempre, ela recúa; 
Se pousa, esvoaça, rodopia, 
Fantastica libébula flutúa... 

E se sem a luz a sombra não é nada, 
E' a escuridão que tudo avassála, 
A luz -sem sombra, é chama ateada, 
Em frente da retina, a massacrá-la., . 

Mal surge a sombra a distender as asas, 
Por sobre as causas todas levemente, 
Que a nossos olhos eram planas rasas, 
Criam forma e beleza de repente. . 

Bendita a sombra que acompanha lésta, 
A intensa luz que fulge e que se alága; 
E que á vida e ao Mundo só empresta, 
Sua caricia que o olhar afága... 

Revéla-nos a sombra e concretísa, 
Reconditos encantos que nos cercam; 
Ela esbate-se e tudo dívinisa, 
Para que os detalhes se não percam. . . 

E' a espirítualisada visão 
Da propria vida a refletir-se pura... 
Silenciosa, em si, tem o condão 
De realçar o Mundo em formosura, .. 

Os coloridos, tem mais riqueza, 
A sombra lhes dá brilho encantador; 
Sem ela, esta vasta natureza, 
Não teria graça, nem explendôr... 

Olho aguarelas e pinceis pousados... 
Eu inicio um quadro, e devaneio,— 
Em pensamentos, loucos e ousados, 
Para os encetar sem encontrar meio ... 

Escura, imponderavel borboleta 
Surge-me, então, á insegura ideia... 
A pelustrar, das tintas da paleta 
PGra a téla, que toda se recheia... 

Das figuras, seus lineamentos, 
Motivo de certeza, sD agora, 
A sombra emprestou-1_ es rudimentos 
Para dar alma ao que . ão tinha outróra , . . 

E asytm, contente, vou fazendo traços... 
Minliz razão se quéda e assombra, 
Palpita a vida toda nos abraços 
Que a luz recebe da Divina Sombra! ... 



talam celonse 

EXAMES DO 5,° ANO 
Fizeram exame do 5.' ano— 

Secção de Letras, as gentís me-
ninas que seguem, inteligentes 
alunas do Colégio Alcaides de 
Faria, desta cidade: 

Berta Pimenta Antunes, Dul-
cinda Camilo Coutinho, Lucília 
Arlete dos Anjos Pereira Ama-
ral, Luísa Eugénia de Pinho Fer-
reira, (14 valores disp); Maria, 
Alice da Silva Araújo, Maria An-
tónfa Meira de Aguíar, Maria 
Elisa da Silva Perestrelo, Maria 
Emília Fernandes Figueiredo, 
Maria Emília da Silva Carvalho 
e Maria Isabel Oliveira da Cu-
nha. 

Também fizeram exame do 5.' 
ano—Secção de Ciências —as 
alunas do mesmo Colégio, meni-
nas: 

Berta Pimenta Antunes, (14 
valores, disp.); Lucília Arlete dos 
Anjos Pereira Amaral, Luísa Eu-
génía de Pinho Ferreira, ( 16 va-
lores, disp,) Maria Alice Ribeiro 
Barbosa de Sousa, Maria Alice 
da Silva Araújo, Maria Antónia 
Meira de Aguiar, Maria Elisa da 
Silva Perestrelo, (14 valores, 
disp.); Maria Emília Fernandes 
Figueiredo, Maria Emília da 
Silva Carvalho ( 14 valores disp.) 
e Maria Manuela Gomes de 
Araújo, 
As nossas felicitações, 

CIRCULO SUECO-LUSO BRA-
SILEIRO DE ESTOCOLMO, 

SUECIA 

O nosso respeitavel Amigo e 
ilustre Colaborador, Snr. Soeiro 
da Costa (Conde de Lagos e da 
Academia de Ciências), recebeu o 
honroso documento que segue, 
motivo porque felicitamos S, Ex,': 

Estocolmo, 15 de Julho de 1956, 
Ex.ma Snr. Soeiro da Costa 

Rua General Norton de Matos, 
37—S, D. L,—Ponte do Lima, 

Minho, Portugal 

Ex.-' Senhor 
Cumpre-nos acusar recebimen-

to da vossa estimada carta de 16 
de Junho p, p, assim como as 
duas composições da vossa obra 
musical, com as quais ficamos 
muito sensibilizados e agradece-
mos penhorados, 
Desejamos aqui patentear o 

nosso grande reconhecimento pe-
lo vosso elegante gesto em re-
meter-nos as suas composições, 
as quais, por certo, serão calo-
rosamente aplaudidas por oca-
sião da reabertura das nossas 
reuniões no proximo outono, 

E' devéras confortador obser-
var que os nossos esforços, aliás 
fracos mas sinceros, em promo-
ver as relações culturais entre a 
Suécia e Portugal, são apreciados 
por essa grande Nação Amiga, 
constituindo para nós grande es-
timulo e encorajamento, 

Queira V. Ex.' aceitar a ex-
pressão da nossa maior estima 
e consideração, 

Reconhecidamente 
Circulo Sueco Luso-Brasileiro 

(a) Frithy Fahlstram 
Presidente 

Secretaria : 
Willstoclesgatam-3 

a/c Sundmark 
Fúduran Sthim-49, 

0 Jornal INOVO MUNDO», 
de circulação em todos os con-
tinentes, da Associação de Iuter-
cambio Cultural, com séde na 
Avenida General Rondon, 572— 
Guiratinga, Estado de S. Pau-
lo—Brazil—registou a escolha, 
pelo seu Conselho Directivo, pa-
ra Socio Correspondente da men-
ma Associação—o Académico 
Soeiro da Costa, em homenagem 
á sua cultura e trabalhos desen-
volvidos em favor da Confrater-
nidade Espiritual e Paz, entre os 
Povos; considerando grande hon-
ra para a referida Associação a 
acquiescencia do socfo eleito, 
agradecendo-lhe a sua colabora-
ção valiosa e eficiente, 

Estas palavras constam do 
respectivo diploma que já lhe foi 
entregue, 

C A S E 1 R 0 
Precisa o Snr. Dr. Alexandre 

de Sá Carneiro,para a sua Quin-
ta de S. Pedro de Alvito. 

Falar com o Snr, Felix Joa-
quim Rodrigues, de Abade do 
Neiva. 

Reunião do Curso 
Teológico de 
1807 &L 1000 

Teve lugar esta reunião no dia 
29, p, p., no Santuario de Nossa 
Senhora do Sameiro, Eram 10,30 
horas quando nos reunimos no 
Largo da Arcada, em Braga. 
Tomamos o carro que lá nos 

conduziu chegando ás 11 horas. 
Houve um intervalo esperando-
-se por dois condiscipulos que 
tiveram de ser retardatarios. 
Eram 12 horas quando o P 

Francisco Castilho subiu ao altar 
a oferecer o Santo sacrificio da 
Missa pelos Arcebispos, Reitores 
e Professores já falecidos, Hou-
ve terço e Benção do Santissimo 
Sacramento. 
Depois de serem fotografados 

seguiu-se o jantar durante o qual 
houve satisfação, alegria e se re-
cordaram os saudosos tempos do 
Seminario de S. Pedro e S. Pau-
lo, ao Campo de S. Tiago. Com-
punha-se este Curso de 76 alu-
nos dos quais só um é que se 
não ordenou, 

Presentemente compareceram: 
P.e Antonio Ferreira Botelho, 
professor do Liceu, aposentado; 
Abade Américo da Costa Nilo; 
Abade Manuel Joaquim Alves da 
Lomba; Abade José de Sá Fel-
gueiras de Abreu; Abade Julio 
de Araujo Passos; P.' Manuel 
Augusto Marques da Silva; P.e 
Francisco Castilho; P.' José da 
Cunha Vieira e P.e José de Brito 
Galvão. 

Faltaram por motivos justifica-
dos: D. Guilherme Inacio da Cu-
nha Guimarães, Venerando Bis-
po de Angra do Heroismo; P.' 
Luiz Alves Pereira, professor do 
Liceu, aposentado; P.e Domingos 
Gomes de Oliveira; P.e Antonio 
Gonçalves da Torre; P.' José Ro-
drigues Fernandes; P.e Oscar 
Brandão Peixoto, S. L, Director 
do Colégio de Santo Antonio, 
Bahia; P.e João Maciel Neiva e 
Antonio Joaquim Gonçalves Ju-
nior, proprfetario. 

Depois da despedida á Santís-
sima Virgem todos tomaram o 
carro para se dirigirem a suas 
casas com as melhores impres-
sões entre si e desejo veemente 
da proxima reunião. 
Que a Virgem Nossa Senhora 

do Sameiro nos conceda a gran-
de graça de os sobreviventes a 
tornarem a vêr ajoelhados a 
seus pés. P.e M. Costa 

ANUNCIAR EM cO BARCE-
LENSE», E' TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS. EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 

posse da nona Direc-
ção do Grémio do 

Comércio 
No último sabado, com a as-

sistência da melhor sociedade 
barcelense, tomou posse a nova 
Direcção do Grémio do Comércio 
do Concelho de Barcelos, que é 
constituída pelos nossos amigos 
Snrs, Artur Vieira de Sousa Bas-
to, Presidente; Francisco da Sil-
va Esteves, Secretário; João 
Duarte Maciel, Tesoureiro, Félix 
Luís da Cunha e Manuel Braz 
Afonseca, Vogais. 

Depois da troca de cumpri-
mentos, eram 15,30 horas, assu-
miu a presidência da mêsa o 
Snr, Dr, Valentim de Almeida e 
Sousa, ilustre Delegado do I. N. 
T. P., tendo á sua direita os 
Snrs. Dr. Luís Novaes Machado, 
ilustre Presidente da Camara e 
Dr. Joaquim Pais de Vilas Boas, 
ilustre Presidente da Direcção 
do Grémio da Lavoura e, á es-
querda, os Snrs, Artur Basto e 
João Maciel, 
Em seguida á posse, fez uso 

da palavra o novo Presidente, 
que agradeceu a assistência dos 
cavalheiros que ali se encontra-
vam e disse que cumpriria, fiel-
mente, os Estatutos daquele or-
ganismo corporatívo. 
Após este, discurso, fizeram 

uso da palavra, enaltecendo as 
belas qualidades de caracter dos 
empossadãs, mais os Snrs. Dr, 
Joaquim -'ais, Dr. Luís Machado 
e Dr, V2;ientim de Sousa. 
Todo' os oradores receberam 

fartos 2vlausos e a nova Direc-
ção foi '•cumprimentada pela nu-
merosá ;e selecta assistência. 
c O Barcelense», que estava 

INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras  

A CASA DOS MENDANHAS 

Muita gente ao lêr nesta sec-
ção a defeza que, ha anos, vimos 
fazendo para que ela seja con-
servada e adaptada a residencia 
paroquial da nossa cidade, hade, 
com certeza, despertar-lhe a 
curiosidade em saber porque nos 
apoiamos em tamanha teimosia, 
aliaz plausível, 

Todavia a explicação é de fa-
cil compreensão. 
Como somos daqui naturaes, 

legitimamente temos o direito 
não só por isto, mas também 
como fazemos parte da redacção 
de «O Barcelense», vque é orgão 
retintamente regionalista, assis-
te-nos o dever por pugnar por 
tudo quanto engrandeça a nossa 
terra. 

E, baseado nesta ordem de 
ideias, sabendo que, por vezes, 
o nosso Venerando Prelado, a 
quando das suas visitas pasto-
raes, tem ido repousar no Hos-
pital da Santa Casa da Miseri-
cordia, talvez por na actual resi-
dencia não ter alojamentos con-
fortaveis para os seus descansos 
e ainda por julgarmos que nada 
airoso é para a nossa paroquia o 
Rev.' Arcipreste ter de conse-
guir que a sua Secretaria esteja 
instalada no Edifício do Circulo 
Catolico de Operarios, aonde 
também faz as suas reuniões 
mensais com os parocos do arci-
prestado, é que temos mais afin-
cadamente querer fazer vêr tudo 
isto a todos os paroquianos bar-
celenses afim de lhe provocar a 
ideia de que todos devemos con-
correr para que o Palacete dos 
Mendanhas, cedido pelo Estado 
para resídencia paroquial seja 
convenientemente aproveitado, 
visto que a actual residencia es-
tá na eminência de ser adquirida 
pela nossa municipalidade para 
a Pousada que será o comple-
mento da Esplanada junta ao rio 
Cávado, 
Temos a certeza que, devida-

mente ponderado este assunto, 
será rAsplvida a venda desde já 
da actual residencia, cujo pro-
duto dará verba mais que sufi-
ciente para a beneficiação do 
Palacete dos Mendanhas, que, 
sem receio de desmentido, será 
uma das melhores residencias 
paroquiais da nossa diocese. 
Nada actualmente ha, porém, 

que justifique o abandono a que 
se tem deitado aquele excelente 
prédio que, conservando-se fe-
chado, sem ser varrido e arejado, 
cada vez se deteriora mais. 

E' para estranhar que haven-
do localmente um orgão Catoli-
co, cuja propriedade é do nosso 
Prior, não nos tenha vindo aju-
dar com artigos doutrinarios e 
convincentes, apelando para que 
os seus paroquianos, dentro do 
possível concorram , (se tanto for 
preciso), de maneira que dentro 
em pouco, a nossa paroquia te-
nha aquele Palacete em condi-
ções de afirmar positiva e cate-
goricamente que Barcelos dese-
ja e quer que o seu Pastor tenha 
uma resídencia que o rodeie de 
todo o conforto onde se estabele-
ça a boa paroquialidade de uma 
cidade, como é Barcelos, séde 
de um concelho que tem 89 fre-
guesias confiadas a um arcipres-
tado com uma jurisdição enorme 
e responsabilidades de trabalhos 

representado pelo seu Director, 
apresenta cumprimentos á digna 
Direcção e faz votos porque tudo 
decorra a Bem do Comércio do 
Concelho de Barcelos, 

DOENTES 
Encontra-se enferma a Snr.' 

D. Julieta Candida da Silva Pas-
sos Barbosa. 
—Também estão enfermos os 

nossos amigos Snrs. Francisco 
Vasconcelos Bandeira e Lemos e 
Custódio Martins, 

FESTIVIDADES 
EM PEREIRA 

Hoje e amanhã, no Convento 
da Franqueara, realizam-se os 
tradicionais festejos em honra do 
Senhor da Fonte da Vida, que 
costumam ser muito concorridos. 
Amanhã, há: Missa solene e 

Sermão e, á tarde, sairá uma 
magestosa Procissão com diver-

eclesiasticos que a Igreja lhe 
impõe, responsabilidades de or-
dem moral e cristã de tal natu-
reza que condignamente muito 
bem e mais eficazmente o pode 
fazer num edificio que só por si 
imponha determinada superíori-
dade, 

Isto não quer dizer que o Edi-
fício do Circulo Catolico de Ope-
rarios da nossa terra, não reuna 
condições adquadas para tudo 
quanto ali provisoriamente se 
vem realizando. 

Basta dizer-se que só o nome 
do nosso muito querido amigo e 
ilustre sacerdote Padre Bonifa-
cio Elias Barbosa Lamela, di-
gno Director daquela Casa que 
sempre com um aprumo e dedi-
cação indiscutíveis, sabe manter 
moral e cristãmente tão sublime 
agremiação, 
Pode haver boa orientação 

neste sentido, mas melhor—não, 

Francisco Cardoso e Silva (Z) 

Maria Lúcia Duarte 
Pedras 

Segunda-feira, dia 6, faz ii 
anos que a Morte, sem piedade, 
levou para o Além a alma gentil 
da menina Maria Lúcia Duarte 

Pedras, que, apenas, contava 17 
anos de idade, e era filha muito 
querida da Snr.a D. Lúcia Au-
gusta Duarte Pedras e do nosso 
amigo e assinante, Snr. Amadeu 
Pedras, estimado Motorista, des-
ta cidade. 
Como recordar é viver, aqui, 

hoje, relembramos a memória 
dessa gentil barcelense. 

EXAMES DO 2.o ANO 
Relação das alunas do Colégio 

Alcaides de Faria, desta cidade, 
que concluíram o exame do 2.° 
ano: 

Ana Maria Figueiredo de Pe-
reira Machado, Judit do Carmo 
Arantes Barbosa, (16 valores 
disp.); Lídia S. Ferreira, ( 15 va-
lores), Maria Alice Sena Brito, 
Maria Amélia Matos de Carvalho, 
Maria Celeste Maia Matos de 
Almeida, Maria Elvira Ribeiro, 
Maria de Fátima Natividade Mi-
randa Veiga, Maria Isolete Matos 
Fontaiuhas, Maria José Basto 
Pacheco Rodrigues, Marfa Julia 
Fernandes da Silva, Maria de 
Lourdes Fernandes da Costa, 
Maria Luisa dos Santos Beleza 
Braga, ( 14 valores disp.); Maria 
Olinda Machado Figueiredo, Ma-
ria Rosa Gomes das Eiras, Nídia 
Maria Bandeira da Silva, (17 va-
lores disp.); Teresa Pinto do Va-
le, Maria de Fátima Costa Soa-
res, ( 16 valores disp.) e Maria de 
Lourdes Baptista Roque, (17 va-
lores disp.). 

Parabéns. 

sos andores, anjos e Associações 
Religiosas, Serà queimado lindo 
fogo de artificío, 
A Festa é abrilhantada pela 

afamada Banda de musica de 
Calvos, da Povoa de Lanhoso, 
que delíciará os romeiros duran-
te o dia, 

EM AREIAS DE VILAR 
E MADALENA 

Uma comissão de bons bair-
rístas destas freguesias, resolveu 
levar a efeito os tradicionais e 
importantes festejos em honra 
de Nossa Senhora do Socorro. 

Hoje, realiza-se a FeíraFranca 
e a Procissão de Velas e, ama-
nhã, ás 11 horas, Missa solene, 
e, ás 15 horas, Sermão e Pro-
cissão. Esta Romaria 6 abrilhan-
tada por duas musicas que esta-
rão nos respectivos coretos até ao 
anoitecer, 

VISITANTES ILUSTRES 
Terça-feira, em viagem de re-

creio pelo Minho, estiveram nes-
ta cidade, dando-nos a honra dos 
seus amavefs cumprimentos, os 
nossos prezados amigos, Snrs, 
Joaquim Davíd de Araujo, nosso 
ilustre Conterraneo e digno Di-
rector da < Mundial Filmes, de 
Lisboa; Dr, Rui de Avelar San-
tos, distinto Advogado na Capital, 
e Silvério Pereira, digno Proprie-
tario da «Luvaria Fílomena», do 
Porto. Agradecemos. 

C 0 N S E B V AS 
Sard'nhas—Atum—Ovos de 

Sardinha e de Atum—Cavalas— 
Anchovas — Ameijoas — Mexi-
lhão — Polvo — Enguias—Lam-
preia—Sável—Lagosta—Coelho 
— Lebre —Pato—Peru—Perdiz 
—Pombo Bravo — Borracho— 
Camarão, etc., etc. 
GRANDE SORTIDO AOS 
MELHORES PREÇOS 

Bcafe3eira deBercelos 
CASAMENTOS 

No dia 30 de Julho findo, rea-
lizou-se na Basilica de Nossa 
Senhora de Fátima o casamento 
da Snr.' D. Maria Barbara Leite 
de Abreu Araujo Novaes, extre-
mosa, filha da Snr.' D. Maria 
Candida Veloso de Araujo Abreu 
Novaes e do distinto médico, bar-
celense Snr. Dr. Manuel Leite 
de Abreu Novaes, com o Snr. 
José de Sousa Calé, Escritor e 
Industrial, filho do Snr. José de 
Sousa Calé e da Snr.' D. Maria 
Alexandrina Guita Calé, já fale-
cidos, 
A cerímóaía religiosa foi pre-

sidida pelo Prior daquela locali-
dade, seguida de missa com 
benção aos noivos, aos quais fo-
ram oferecidas muitas e valiosas 
prendas, 

Serviram de padrinhos, por 
parte da noiva, a Snr.' D. Ema 
Emilia Veloso de Araujo, e o 
Snr. Dr. João Leite de Abreu 
Novaes, major-médico, respecti-
vamente, avó e tio; e, por parte 
do noivo, a Snr.* D. Maria da 
Assunção Zeller e seu marido o 
Snr. Al!zk,,.do Z: pie+, •:nT T à • ti 
a menina Maria da Conceição 
Mendes Godinho de Abreu No-
vaes e conduzindo as alianças o 
menino Luís Mendes Godinho de 
Abreu Novaes, primos da noiva, 
Na Casa das Freirinhas Domi-

nicanas; foi servido um lauto al-
moço que os País da noiva ofe-
receram aos seus numerosos con-
vidados. 
Na altura dos brindes, um gru-

po de jovens aspirantes a ofi-
ciais da Armada Norte America-
na, que ao lado se encontrava 
reunido a uma mesa, como se 
apercebesse que se estava a 
festejar um casamento, quizera 
ter a gentileza de cantar, em vós 
alta cem côro, uma canção alu-
siva ao acto, saudando, assim, 
os gentis noivos, 

E, ainda não satisfeitos com 
essa demonstração de carinhosa 
simpatia, convidaram um alto 
funcionário do Secretariado Na-
cional de Informação, que os 
acompanhava, de transmitir os 
desejos da maior felicidade aos 
noivos. 
A este brinde agradeceu o Snr, 

Dr,João Novaes que, na sua qua-
lidade de Oficial do Exército Por-
tuguês, saudou as gloriosas for-
ças Armadas dos Estados Uni-
dos, 
Aos briosos rapazes que qui-

zeram dar o seu entusiasmo a 
esta encantadora festa, os Pais 
da noiva ofereceram uma taça 
de champanhe, 
Os noivos partiram em viagem 

de nupcias para Lisboa, onde vão 
fixar residencia. 

Aos ilustres nubentes, que são 
descendentes de nobres Fami-
lias, «0 Barcelense» deseja-lhes 
as melhores venturas. 

Domingo, na nossa Igreja Ma-
triz, realizou-se o enlace matri-
moníal do Snr, José Pereira Del-
gado, habil Empregado superior 
na Fábrica TEBE, desta cidade, 
com a Snr,' D. Maria Isolete Fel-
gueí.ras Rodrigues, prendada fi-
lha da Snr.' D. Doroteia Fel-
gueiras Rodrigues e do nosso 
prezado amigo, Snr. José Lou-
renço Rodrigues, estimado Pro-
prietario do Café e Leitaria da 
Praça. 
Ao jovem casal, que ë consti-

s 
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Relação dos alunos do Externato D. António Barroso, desta cidade, aprovados em exames ofi-
ciais no ano lectivo de 1955-1956: 

3.` C L A S S E:—Manuel Maria da Silva Correia 

4, a CLASSE 
Antonio C. Guimarães Quinta 
Antonio Eduardo da Silva 
Eurico M, de Albuquerque Dias Gomes 
José Maria de J. Ferreira 
José de Macedo Gomes 

Adelino M. Macedo Correia 
Alberto Fernandes da Silva 
Alvaro de Almeida Martins 
Antero A. dos S. Beleza Braga 
Arsélfo da Silva Miranda 
Avelíno Carvalho Campos 
Daniel Fernandes da Silva 
Eduardo P. Guedes Encarnação 
Fernando H. C. da Silva Moreira 
Jaime Bessa Menezes e Sousa 
Joaquim Eurico R. da Silva 

Letras 
Antonio de Faria Lemos 
Armindo da S. Machado 
Candido P. Araujo 
Joaquim B. Arantes 
José Patrocínio da Silva 
Manuel A. da Silva Dantas 
Manuel C. Miranda Pias 
Rui Cruzeiro Reis 
Antonio Pereira de Sousa 
Serafim M. de Figueiredo 

14 
14 
14 
12 
10 
12 
11 
11 
10 
11 

2,o 
12 
14 
13 
13 
11 
11 
11 
12 
16 
11 
14 

ANO 

valores 
» (disp) 

» 
D 

D 

D 

» 
» 
D 

valores 
D 
» 
» 
D 

» 

D 

D 

D 

D 

E AD.MISSAO 
Nelson Paulo F. da Silva 
Manuel A. da Silva Leal Pinto 
Raul A. Veloso Portela 
Rogerio A. Carvalho dos Santos 
Carlos A. da Costa Coutada 

(1.° CICLO) 
Jorge M. Guimarães Quinta 
José de Almeida Alves 
José-E. da Silva Carvalho 
José F. Caravana Pereira 
José Lima Rodrigues 
José M. C. da Silva Figueiredo 
Manuel A. Pereira de Carvalho 

(dist.) Manuel H. C. da Silva Moreira 
Orlando N. Faria Leite 

(disp) Rui A. da Rocha Boaventura 

5,° A N 0 

(dísp) 
(disp) 
(disp) 

Aos inteligentes académicos, a suas famílias 

Ciências 
Antonio Carvalho da Silva 
Antonio de Faria Lemos 
Armindo da S. Machado 
Candido P, Araujo 
João Moreíra Ferreira 
José Luís Gomes 
Manuel A. da S. Dantas 
Rogério Cruzeiro.dos Reis 
Antonio C. Azevedo Lavado 
João A. Correia Marinho 

12 
12 
11 
10 
17 
12 
12 
15 
15 
15 

11 
14 
14 
13 
13 
12 
15 
10 
11 
10 

valores 
» 
» 
D 

D (dist.) 
D 

» (disp) 
» » 
D D 

valores 
D (disp) 
D (disp) 
D 

D 

D 

» (disp) 
D 
» 
D 

e aos Professores, as nossas felicitações, 

tuído por dois corações que tan. 
to se amam, desejamos as me-
lhores venturas. 

No mesmo dia, na Igreja Paro-
quial de Lijó, consorciou-se o 
nosso amigo, Snr. .Mário Gon-
çalves de Freitas Guimarães, es-
timado Empregado no Escritório 
da Fábrica Juan Domenech, fi= 
lho da Snr D. Delfina Atália 
Gonçalves de Freitas Guimarães 
e do nosso também amigo, Snr. 
Manuel Guimarães, abastados 
Proprietários, com a Snr.° D. 
Maria Luísa Miranda Pereira, 
prendada e simpática filha do 
nosso prezado amigo, Snr. Apa-
ricio Gomes Pereira, Proprietá-
r:n .+ n Cw  a.-n J?nç• m{ra?n 

PeiL . a, já> falecida.- 
Apadrinharam o acto religioso, 

por parte do noivo, seus Paes e, 
por parte da noiva, a Snr,' D. 
Maria Lídía Calheiros da Silva 
Fernandes Figueiredo e seu ma-
rido, o nosso respeitavel amigo, 
Snr. Dr. Américo de Figueiredo, 
ilustre Advogado, nesta comarca. 
Os Paes do noivo, na sua 

=Quinta de Santa Zita>, oferece-
ram aos noivos e convidados um 
delicioso « Copo de Agua», que 
deu ensejo á troca de afectuo-
sos brindes. 
Que o simpático Casal seja 

bafejado pela Sorte, são os nos-
sos desejos. 

Na Repartição do Registo Cí-
vil, fez o seu registo de casa-
mento o nosso amigo e assínan-
te, Snr. Manuel Cândido dos 
Santos Silva, Industrial de Bar-
bearia, com a menina Maria do 
Carmo Lima Torres, simpática 
barcelinense. 
Que sejam felizes, são os nos-

sos votos. 

DOS AÇORES A BARCELOS 
Afim de gosar dois meses de 

merecidas férías,encontra-se nes-
ta cidade, vindo dos Açores, o 
nosso amigo e conterrâneo, Snr. 
Manuel da Silva Fins, habil 
gerente duma importante Alfaia-
taria, naquela Província Portu-
guesa do Atlantico. Agradece-
mos-lhe os cr:•-_primentos apre-
sentados nesta Redacção, 

AGRADECIMENTO 
A família de Josefa Ivars Ros-

selló, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer ás pessoas 
que tomaram parte no funeral 
da saudosa extinta, bem como 
áquelas que lhe apresentaram 
condolências. 
Agradece, também, ás pes-

soas que assistiram á missa do 
7.o dia. 
A todas apresenta a sua inde-

lével gratidão. 

Dolores 1vars Rosselló Neiva 
Sebastião Ivars Rosselló 
Henrique Ivars Rosselló 
José de Sousa Neiva 

u0 BARGELENSE» DESPORTIVO 
Pesoa U®s•portiwa--Futebol— P`e•tivall•Tautiao 

Qquei em Patinu--Coment€3,riom 

Da A. R. de Pesca Desportiva recebemos um amabilissimo 
oficio participando-nos a realização da 1.a mão do Campionato do 
Rio de Pesca Desportiva, amanhã, dia 5, no nosso Rio. 

Extractamos os seguintes períodos: «O rio Cávado, na vossa 
região, tem características excelentes para a prática da modalidade 
sendo de lamentar até que as entidades desportivas locais tenham 
tanta indiferença pela prática do nosso desporto.—Pedíndo a V. para 
fazer eco do nosso reparo e sugerir até que os clubes dessa encan-
tadora região olhem com mais carinho para a nossa modalidade, 
aproveito o ensejo de saudar respeitosamente e pedir por intermédio 
do seu jornal saude em nome da Associação Regional do Norte da 
Pesca• Desportiva, todas as entidades locais, clubes e todos os Bar-

'crises de quem temos recebido provas de consideração e estina»... 
O oficio, assinado pelo Presidente Snr. Artur Scévola informa 
também que a chamada dos concorrentes terá lugar ás 9,3o no 
Quartel dos Bombeiros de Barcelinhos, local também onde funcio-
nará o controle das 16,30 ás 17,30. O concurso, amanhã, tem inicio 
na área dos pesqueiros na Ponte rodoviária, lado de Barcelinhos, 
prolongando-se em zonas de pesqueiros, devidamente assinalados 
por bandeirolas, para a jusante do rio sendo, neutralizada, a zona do 
areal, devidamente sinalizada. 

Agradecemos a atenção recebida, afirmando á A. R. da Pesca 
Desportiva o nosso mais sincero apoio ás iniciativas de propaganda. 

A trinta dias de vista, da inauguração da época de futebol 
1956/57, pouco se verifica, nesta localidade, quanto á futura consti-
tuição do grupo barcelense, sendo notório que os clubes da espe-
cialidade tem feito as melhores «demarches» na aquisição de ele-
mentos julgados necessários ao melhor apetrechamento para «ven. 
cerem» a permanência na respectiva Divisão. 

A tarefa pertence á Direcção do Gil Vicente e estamos confia-
dos que «algo» de proveitoso se conseguirá para o clube barcelense. 

Mas não se pode descansar, porque o tempo é pouco e deve-se 
evitar que seja o Gil Vicente a aproveitar o « saldo» dos jogadores 
que não serviram para qualquer colectividade e que, estando na 
«prateleira», não podem corresponder ás necessidades do Gil Vicente. 

Embora, oficialmente, nada nos fosse comunicado, realizou-se, 
no ultimo domingo, um festival nautico na « piscina» do Clube 
Desportivo de Barcelinhos, com a comparticipação dos nadadores 
de alguns clubes portuenses. 

Dos resultados das provas também nada nos foi fornecido, mo-
tivo porque não publicamos, como era nosso desejo, os nomes dos 
vencedores nem, tampouco, os resultados técnicos verificados nas 
diversas categorias. 

O campionato de oquei em patins tem-se disputado, com regu-
laridade, no « rinque» do Parque da Cidade presenciando os desafios 
uma assistência numerosa. Congratulamo-nos porque, no ultimo 
domingo, no encontro entre os «cinco» da TEBE e do «FAC» já 
verificamos uma melhor unidade de aplausos na ocasião em que o 
grupo Barcelense entrou no «rinque» e, também,durante o encontro 
com o «leader» do campionato. De facto não se compreendia que o 
«clubismo doentio» estivesse a cavar um «abismo. no oquei pati-
nado porque, admite-se a rivalidade entre os simpatizantes dos 
clubes locais mas, NUNCA, contra os « cinco» de Barcelos quando 
disputam os seus encontros coar os «cinco» alheio á cidade e que, 
por vezes, tinham maior apoio no «rinque» de Barcelos do que, 
propriamente, no da sua terra. Respeite-se o nosso adversário, mas 
não se procure diminuir os atletas barcelenses. 

A Associação Regional de Pesca Desportiva lamenta que ainda 
não esteja filiado qualquer clube desta cidade depois de, como afir. 
ma o seu Presidente, o Rio Cávado ter excelentes condições para a 
prática desta modalidade. 

Não deixa de ter certo cabimento o reparo da A. R. P. D. por-
que, nesta cidade, existindo ainda algumas dezenas de praticantes— 
e dos melhores do Norte do País—nenhum clube procedeu á criação 
da «Secção de Pesca» não só para a representação em provas ofi-
ciais como para fazer valer os seus direitos num melhor aproveita-
mento desportivo do nosso Rio. 

Mas, estamos certos, a A. R. de Pesca Desportiva não estará 
muito tempo sem contar, como seus filiados, os clubes desta cidade. 

R. N. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-7-1957, os Snrs, 
Teodoro Peixoto e José Moreira, 
(que fizeram o favor de pagar 
com 40$00 cada); até 30-4-1957, 
o Snr. Joaquim da Silva Macha-
do; até 30-3-1957, o Snr. Julio 
Pinto Vieira e, até 30.1-1957, o 
Snr. Engenheiro João de Brito e 
Cunha. 
—Até 30-12-1956, os Snrs, 

Feliz Alvaro Gomes dos Santos, 
José Fernandes Marques, João 
Vasconcelos Bandeira e Lemos, 
Florindo Baptista Ferreira de 
Sousa, Dr. Antonio Neiva e San-
tos, Dr. Luís de Sá Carneiro, 
Prof.' D. Justina do Carmo Car-
doso Oliveira, Arcipreste Rodri-
go Alves Novaes, Manuel Joa-
quim Pimenta e Manuel Ascen-
são da Costa. 
—Até 30-10-1956, o Snr. 

Dr. Manuel Meira Vieira Ramos, 
--Até 30-7-1956, o Snr, 

Manuel dos Santos Araujo. 
—Até 30-6-1956, os Snrs. 

Décio Nuries e Dr. Luís Fernan-
des de Fígueiredo. 
—Até 30-5-1956, o Snr. 

Antonio Ferreira, 
—Até 30-6-1955, os Snrs. 

Celestíno Faria Nascimento e 
Joaquim Coelho, 

DOS AÇORES 
Até 30-12-1956, o Snr, Ma-

nuel da Silva Fins, (que fez o fa-
vor de deixar 20$00 para o Pes-
soal Gráfico), 

DO BRASIL 
Até 30-12-1956, o Snr, Ve-

rissimo Domingos Pinheiro e, 
até 30-9-1956, o Snr. Julio Fer-
nandes Pinheiro, 

Agradecemos, 

BOM SUCESSO 
A dedicada Esposa do nosso 

amigo, Snr, Jaime Fortes dos 
Santos, estimado Industrial em 
Vila Franca de Xira, brindou-o 
com uma robusta menina, a pri-
mogénita, Parabens. 

PELO CONCELHO 
Faleceram: 

Na Pousa, Luísa da Costa Car-
valho, de 78 anos. 
—Em Aguiar, David Barbosa, 

de 53 anos, 
—Em Chorente, Abilio Mar-

tins de Campos de 60 anos. 
—Em Abade do Neiva, Maria 

Tereza Pereira, de 93 anos, 
A's famílias em luto, pesames, 

CARLOS MARTINS CORREIA 
Concluiu, com 16 valores, o 1.° 

ano de Engenharia Química, o 
nosso amigo, Snr. Carlos Maria 
Martins da Silva Correia, inteli-
gente filho do nosso também ami-
go, Snr. Procurador João Baptista 
da Silva Correia. Parabens, 

COMUNHAO SOLENE 
Na Igreja de Santo Antonio 

dos Olivais, Coimbra, fizeram a 
Comunhão Solene as meninas 
Maria de Lourdes e Maria de 
Fátima Ferros Pimentel, gentis 
filhas do nosso Amigo e ilustre 
Colaborador, Snr. Dr. Guilherme 
Pimentel, distinto Professor do 
Liceu de Coimbra, 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, encontra-se de ser-

viço a Minha farmacla. 

FALTA DE ESPAÇO 
Por este motivo, fica vário 

original para a semana e, entre 
éle, o relato da Missa Nova em 
Quíntiães, as Famílias Barcelen-
ses que se encontram nas praias, 
termas e campo e os exames. 

Por este arreliante facto, pedi-
mos desculpa aos nossos nume-
rosos leitores. 

EM VIAGEM 
Em gozo de merecidas férias 

partiu para Cascais, para casa de 
sua filha e genro, o Snr, Dr. Ma-
nuel Novais e sua extremosa 
Esposa, 

PARABENS 
0 nosso conterrâneo, Snr, José 

Luís Ferreira, filho do nosso 
também amigo, Snr. João Luís 
Ferreira, digno Proprietário da 
«Panificação João Luís», desta 
cidade, concorreu ao «Concurso 
do Melhor Pão>, realizado pela 
F. P. F. H,, em Braga, Ao bom 
amigo, Sar. José Luís Ferreira, 
a quem foi entregue um Diploma 
conferindo-lhe o 1.° prémio na 
Prova Distrital de Braga, envia-
mos-lhe felicitações: 

•l994ÁO o 
Com casas torres e terreas, 

arrenda-se,no lugar de Pedrogo, 
em Carapeços. 
Quem pretender, queira falar, 

directamente, com o seu pro-
prietario, Snr. Tomé da Silva 
Néco, no mesmo lugar. 

Nourg0nete CUMMER 
Vende-se uma, impecável, por 

motivo de retirada, 
Esta Redacção informa. 

Precisa-se para terras em 
Carvalhal. 
Informa esta Redacção. 

vasiiha—c omprti-se 
Em bom estado, com a capa-

cidade de 3.000 litros. 
Dirigir carta a Manuel Pereira 

dos Santos. 
Areias S. Vicente—Barcelos. 

Vende-se a casa com o n.o 36, 
da Rua Gomes Freire, desta 
cidade. 
Informa esta redacção. 

Quinta--Arrenda-se 
Na freguesia de Carvalhal, 

arrenda-se uma. 
Informa o Snr. Abilio Vilas 

Boas—Barcelos. 

PENSIONISTAS 
Na rua D. Pedro V, n.o 5—Bra. 
ga — aceitam-se pensionistas, 
tanto para frequentar o Liceu, 
como Escola de Enfermagem e 
outras, a preços reduzidos. Tra-
tar nessa Casa, ou em Barcelos, 
na Redacção de «O Barcelense». 

Encontraram-se uns, que se-
rão entregues a quem provar 
pertencer-lhe, tendo de pagar 
este anuncio. 

L'a l••s ••s 
Apareceu uma, em S. Veris-

simo. De quem for, entrega-se 
mediante o pagamento das des-
pesas. 

COMPANHIAS DE 
SEGUROS 

Vlrgilio de Jesus Loureiro e 
Francisco da Silva Prata, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-
guros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES. 

•'«••—llenôe-se 
Junto á entrada da Fábrica de 

Moagem, nesta cidade, vende-se 
uma casa terrea. 

Informa a Redacção. 
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Descontos— Depósitos á Ordem e a Prazo— Transferências s/ o Pais e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

M01,011ES ,1 -PETHoLE'0 
Bernarô, Unton, Jo. Villiers 
e TVlSCO1V8IN 

MODELOS { ACNO (Este motor veio substituir o ABNO) 
BhNO ( D o AKNO) 

AENO--AF'HO—AGHO—E ANHO 
EM ARMAZEM PARA ENTREGA IMEDIATA. 

Não comprem sem consultar: 
<'o*-írê4w * Car•dosO--B A R 0 E L 0 S 
ENFRENTE AO MONUMENTO A D. ANTONIO BARROSO) 

c• • & ®• 

CESSO ÁWE C00 VÁ"UV10» 
Preferi-la, é defender os v/ interesses. Scooter, 

Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 
Profissionais. 

INSTRUTOR PERMANENTE DE 
TE'O.RICA E TECNICA. 
QFI-kTa0R,s 

Praça da Batalha,137-2.°—Telefone 24772—Porto 

STAND BARGE L IE IRIS31 
Rua Miguel Angelos 1137 B gg2C LINHOE3 

Agente Oficial das motos: MATCHLESS, HOREX, 

PANTHER, TRIUNFO E SCOOTER BELLA = 

Bicicletas motorizadas ZUNDAP o GINO BliRTALLI 

Grandes facilidades de pagamento e com carta 
gratuita aos compradores. 

c~#spos, bía de SejVurot 
C •V ip l .4 x ty A • 

.&gèneia e Ponto de Socorros em 1 

1 Fjc 1 A a DR. OLUBIRA SALAZAR 55 arca os— v. 

E3 113 0- U 1;?j O • ; VIDA, INCENDIO 

ACIDENTES DE TRABALHO E PES f 

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAROS 

UNIA UAS PRWIPAIS COMPANHIAS PORTIJOSIS 

K tia i-3arrosos 76 

TEM Á VENDA VINHO BRANCO ESPUMOSO DE 
VARIAS QUALIDADES PROPRIO PARA OCASIÃO 
DE FESTAS, E CHAMPAGNE DAS MELHORES 

MARCAS, A PREÇOS CONVIDATIVOS. 

.• T .i l-T ,• •. 0 
Quando V. Ex.a for Festeiro, 

não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País. 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.° 9116—a 

VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

Sourgonete RECiMUT 
25o kg. de carga—Optimo 

estado de mecanica. 
VENDE 

Carlos Faria de Carvalho 
Avenida Dr. Oliveira Salazar 

BARCELOS 
Caseia dciscoleoffi" E"M 

ARRENDA - SE 
Uma quinta, na freguesia de 

Arcozelo. Para mais informações 
dão se nesta Redacção. 

1ne1'eeta l-im 4- Al s 14.4> w U 
No Concelho de Barcelos 

Estabelecimento de grande 
movimento e bem localizado. 

Para informes—Manuel Perei-
ra da Quinta Junior. 

im fÁ fp ÁN 

Vende-se um motor, em bom 
uso. Quem o pretender, queira 
falar nesta Redacção. 

ALTU-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
telefone aa*s 

Fotografias = Rádios = Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

Anuncio com 34 linhas publica-
do em «O Barcelense» de 4.8-56 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ANUNCIO 
1.a publicação 

No dia 8 de Outubro proxi-
mo, pelas ii horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca de Bar-
celos, nos autos de carta preca-
tória para arrematação vinda do 
3.0 Juizo Civel da Comarca do 
Porto e ext[aida dos autos de 
Execução Sumária que a firma 
Perfeito & Companhia, do Porto, 
move contra Alfredo Pinto Lom-
ba, desta cidade, se há-de pro-
ceder á arrematação, em primei-
ra praça, de diversos artigos de 
ourivesaria e um automovel, que 
serão entregues a quem maior 
lanço oferecer, acima do valor 
por que são postos em praça. 

Barcelos, 31 de julho de 1956. 
Verifiquei 

O Juiz de Direito 
Arnaldo dos Santos Lança 

O Chefe da Secção 
Domingos Lima da Costa 

Quines da Mosqulnha 
`T k•" rw 1 ) ifd; ., r.. a; 

Campo 28 de Maio—Barcelos 

/r''r•t toe • vão 
Maria Ramos Vilas Boas, de 

Vila Cova, vem por este meio 
prevenir as Ex.-as Autoridades 
policiais, de que, seu marido, 
Augusto Alves Martins, tem 
sido injustamente ameaçado de 
agressão e morte por Domingos 
Braz Lima, residente na fregue-
sia de Curvos, do concelho de 
Esposende, Aleino Matos da 
Costa e seu pai, de Vila Cova. 

Por conseguinte, se ele for 
encontrado morto ou ferido, só 
tem a queixar-se dos individuos 
acima mencionados. 

Vila Cova, 31 de julho de 
1956. 

Maria Ramos Vilas Boas 

MAQUINA SINGER 
Em bom estado, vende-se 

uma. 
Informa esta Redacção. 

I3R E T'TA. 
E' sem êuntÕo alguma a melbor scooter que se encontra no mercam, 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇO-ES COM AS 
MAIORES FACILIDADES DE PAGAMENTO 

A C3- IM IST T JEi E3 M2•£ -'5 .A. Ra 0 IM 110 8 

C o r r ê a & C a r d o so 

D E 

C R 0 M A 

DOURA 

PRATEIA 

BRONZEIA 

OXIDA 

NIQUELA 

E COBREIA 

FOTO GIlU,A RORU61, 
Rua D. Iintonio Barroso, 43- 145 

BA ZC:IL0s 
Unica Casa, em Barcelos, no género: SÓ fotografias e tudo 

para fotografias. 
Retratos para cartões de identidade, civis, militares e pas-

saportes. Retratos Artisticos, em todos .os tamanhos. 
Esta Casa acaba de receber « stoc» de maquinas das melhores 

fabricas americanas, da marca «KODAK» e, da Alemanha «ALFA», 
mundialmente conhecidas, como sendo das melhores para fotogra-
fias em campo e praia. 

Rolos «ALFA» para todas as maquinas, embalagens especiais 
para garantia dos senhores amadores. «AGFA», sempre «AGFA».. 

7• ••A • t •y /'i1 TM rV !• +.mil • •. r r f°`c i• 

PINTO DE MAGALHÃES, L.O" 
BANQUE IR OS 

C •PiTA.i. E I•>l.Eli••s •'rint:a 
e oito milhões de escudos 

PORTO, LISBOA, AM4RANTE, ARCOS DE VALDEVEZ, 

PUNICHE º FÁTIMI (Santuário) 

Papeis de crédito —» fas de todos os países — Depósitos à 
ordem e aprazo - 2esconios —Cheques — Zronsfer4ncias— 
)9bºrturas de créditos º todas as operaçóºs bancárias. 

53— RUA SÁ DA BANDEIRA— P « " "V <-> 
Telefs.: 2oi34/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Casa bancAria PINTO DE MAGALHÃES, L.da 

RUA DO OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

MOTOCICLISTA S 

Reparai as vossas motos ou bicicletas motorizadas 
nas oficinas do STANO BARCELRNI'E 

SERVIÇOS GARANTIDOS POR P1SS1O-,L- çSrarC<<.s••lÇ•• 

Rua Miguel Angelo, 187 —BARCELI•VROS 

EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES, 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 
Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-

quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 

Com séde em Braga, rua Francisco Sanches, N.- 82, Te1f. 3236. 
Em Famalicão Telef, 358. Nesta Redacção também informam. 

GENTUO GOVEUGIAL BARGELENSE 
Rua ]infante L>. I lenr iqu®s 46-4LS 

IlloE16C)s 

Livraria, Papelaria e Material eléctrico. 
Artigos religiosos, Rddios, etc., etc. 

COMPRAS, VENDAb E HIPOTEC4S 
DE PRÉDIOS E PROPRIEDADES 

ffialteír0 aO jur(i de lei 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

APARICIO MARIZ 
Tel. 225—POVOA DE VARZIM 

CROMAGEM BARCELENSE 
SENHOR DA CRUZ 

  portela, Magalhães & &ousa, L, 

Jesus da Rua Bom 

Reparações de bicicletas 

Venda de bicícletas 

novas e todos os acessórios, 

PINTURA Á PISTOLA 

SOLDADURAS A 

A U T 0 G È N I 0 

Cruz, 24—B A R C E L 0 S 

NESTA CASA TODOS OS TRABALHOS SÃO EXECUTADOS 
COM A MÁXIMA PERFEIÇÃO E POR PREÇOS MODICOS, 

EXPERIMENTEM E VERÃO 


